
 CAMPANHA DE DOAÇÃO DE SANGUE

                           A doação de sangue é um gesto simples e altruísta que pode salvar até 

quatro vidas em poucos minutos. A prática da doação vai além de simplesmente oferecer 

recursos materiais: ela fortalece os laços comunitários, promove a solidariedade e cria um 

ambiente de empatia e cooperação.

Estudos científicos indicam que a doação regular de sangue beneficia não

só os receptores, como também pode trazer vantagens para a saúde dos doadores. Por

exemplo, pesquisas demonstram que a doação de sangue pode reduzir o risco de doenças

cardíacas  ao  diminuir  o  excesso  de  ferro  no  organismo.  Além disso,  ao  estimular  a

produção de novas células sanguíneas, a doação contribui para a renovação do sistema

circulatório, fortalecendo a saúde geral do doador.

Atualmente,  o  Brasil  enfrenta  um  desafio  significativo  em manter  os

estoques  de  sangue em níveis  adequados.  De acordo com a Organização  Mundial  da

Saúde (OMS), é recomendado que pelo menos 2% a 5% da população de um país sejam

doadores  regulares  para  garantir  um  suprimento  seguro.  No  entanto,  no  Brasil,  esse

número é de aproximadamente 1,6%, o que ressalta a importância de campanhas regulares

para aumentar a conscientização e o número de doações.

A fim de colaborar com os estoques de sangue e reverter a situação de

insuficiência, a COVIT/GERSAT, em parceria com a Fundação Hemominas, promoveu a

campanha inédita de doação de sangue no dia 05/11/2024 na unidade SEDE. Magistrados,

servidores e colaboradores tornaram doadores voluntários de todos os tipos sanguíneos.

Vale ressaltar  que a cada doação de 450 ml de sangue até quatro pessoas  podem ser

beneficiadas, considerando a separação dos componentes sanguíneos (plasma, plaquetas,

hemácias e crioprecipitado).

Com o apoio do TJMG para essa campanha, além de conscientizarmos a

população sobre a importância da ação, reforçamos o nosso compromisso com o bem-

estar social. A realização de campanha de doação é crucial para garantir que hospitais e

centros de saúde tenham o sangue necessário para realizar transfusões que salvam vidas,

seja em situações de emergência como acidentes graves,  ou em tratamentos contínuos

como os de pacientes com câncer.


